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RESUMO 

 

Incidência de doenças fúngicas em Mandioca (Manihot esculenta Crantz) no 
município de Humaitá, AM 
 
No município de Humaitá, AM, a cultura da mandioca tem se destacado entre as 
culturas cultivadas, pois a mesma além de fazer parte da alimentação de grande 
parte da população, também serve como fonte de renda para muitas famílias. 
Contudo existem diversos fatores que influenciam na produtividade da cultura de 
mandioca, dentre eles é possível citar problemas causados pelo ataque de 
fitopatógenos como: fungos, bactérias e vírus que são os principais agentes 
causadores de doenças. Desta forma, o presente trabalho teve como objetivo 
realizar um levantamento em áreas produtoras de mandioca objetivando identificar a 
incidência de doenças foliares causadas por fungos. Folhas de cultivares de 
mandioca Amarelinha, Roxa, Pirarucu e Manteiga apresentando sintomas de 
infecção por fungos foram coletadas e levadas para o laboratório de Fitossanidade 
(UFAM/IEAA) para possível diagnóstico, através do método de isolamento indireto. 
As identificações dos fungos foram através da diferenciação do crescimento 
morfológico e das estruturas reprodutivas dos fungos analisadas em microscópio 
ótico com corante safranina comparado às literaturas existentes. Os resultados 
indicam a presença da doença foliar cercosporiose, causada pelo fungo Cercospora 
sp. e a Antracnose causada pelo fungo Colletotrichum sp. nas cultivares Amarelinha, 
Roxa, Pirarucu e Manteiga. Sendo que nas cultivares Amarelinha, Pirarucu e 
Manteiga apresentaram uma maior severidade da doença Antracnose, já a cultivar 
Roxa apresentou-se com sintomas mais severos da doença Cercosporiose. 
 

Palavras chave: Mandioca, Doença foliares, Fungos. 
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ABSTRACT 

 

The Incidence of fungal diseases in manioc (Manihot esculenta Crantz) in the 

Humaitá-AM municipality 

 

In Humaitá municipality, AM, the manioc culture have stand out among the grown 
cutures, because as well as part of feeding vast majority of the population, also it can 
use as source of income for many families. However there are several factors that 
influence the productivity of manioc culture, among which the factore is possible 
mention the problem caused by the fitopatógenos attack such as: fungi, bacteria and 
viruses that are the main causative agents of diseases. Thus, the present study has 
as aimed to do a survey at areas producing of manioc aiming to identify the incidence 
of foliares diseases caused by fungi. Leaves of manioc cultivars of Amarelinha, 
Roxa, Pirarucu and manteiga presenting symptoms of yeast infection to fungi. It was 
collected and taken to the laboratory of Plant Protection (UFAM / IEAA) for possible 
diagnosis, through the indirect method of isolation. The identifications of fungi have 
been through morphological growth and differentiation of reproductive structures of 
fungi analyzed by an optical microscope with safranin dye compared to existing 
literatures. The results indicate the presence of foliar disease Cercosporiose leaf 
spot, caused by the fungus Cercospora sp. and Antracnose caused by 
Colletotrichum sp. In cultivars Amarelinha, Roxa, Pirarucu and Manteiga. Since 
cultivars Amarelinha, Pirarucu and manteiga had a higher severity of Antracnose 
disease, already cultivating Roxa presented it with more severe symptoms of 
Cercosporiose leaf spot disease. 
 

Keywords: manioc, foliares disease, fungi. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A Mandioca pertence à ordem Euphorbiales, família Euphorbiaceae, gênero 

Manihot e espécie Manihot esculente Crantz, pertence à classe das 

Eudicotiledôneas (CARVALHO, 2006; WALTER S.JUDD et al.,2009) 

Devido a sua grande diversidade ecológica a cultura da mandioca é 

cultivada em todo o mundo, isso se deve as características agronômicas favoráveis 

ao seu desenvolvimento, como sua rusticidade de adaptação em várias condições 

de temperatura, fotoperiodo, radiação solar e chuvas que permitem sua exploração 

não só em condições de alta tecnologia, como em áreas produzidas pela agricultura 

familiar (ALMEIDA & FERREIRA, 2005). Por conta disso, segundo a FAO,(2000), 

atualmente a mandioca vem sendo a quarta cultura mais importante no mundo, 

dentre o grupo das culturas alimentícias básicas, que inclui arroz, trigo e milho. 

Chuzel et al.,(1995) destaca a cultura da mandioca por ser produzida  em todas as 

regiões nacionais, constituindo assim um cultura de segurança, que garante 

alimento durante todo ano e ainda serve como uma fonte de renda para os  

produtores, independente das variações climáticas. 

A grande importância dessa cultura vem se evidenciando devido ao alto teor 

de amido encontrado em suas raízes e sua utilização tanto na alimentação humana 

como na alimentação animal (LAVINA & MIURA, 1995; SILVA & ASSUMPÇÃO, 

2001). No Brasil o principal produto derivado da mandioca é a farinha, entretanto a 

mesma possui outros derivados como: a fécula, ou polvilho doce, o polvilho azedo, a 

mandioca puba, tapioca, o beiju, o sagu etc (MATSSUDA et al., 2003). Entretanto 

com o desenvolvimento dos hábitos alimentares tem aumentado as exigências no 

mercado consumidor, fazendo com que as indústrias criem novos produtos, com isso 

já se encontra no mercado a mandioca minimamente processada, pré – cozida 

congelada, desidratada, frita do tipo “chips”, como croquetes, salgadinhos do tipo 

aperitivo. Proporcionam também um grande potencial de exploração comercial a 

farinha de raspa e os pelletes para alimentação animal e os amidos modificados 

sendo utilizados nas indústrias alimentícias como: leite em pó, pães, sopa, bolachas, 

balas, embutidos, dentre outros como papel, embalagens e têxtil (CHUZEL et al 

,1995; MATSUURA et al., 2003). 
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O Brasil é um dos maiores produtores mundiais de Mandioca, com pouco 

mais de um milhão de hectares plantados, com uma produção de 26.541.200 

toneladas e uma produtividade de 14,0 t/ha, com isso se manteve na segunda 

posição de maior produtor no cenário mundial desde o ano de 2009 até 2011 (IBGE 

2012). 

No Brasil o maior produtor está localizado na região norte, sendo o estado 

do Pará com 18% da produção nacional e o Amazonas vem ocupando o sexto lugar 

com uma produção de 4,3% (IBGE 2012).  

No município de Humaitá, (AM), a cultura da mandioca tem se destacado 

entre as culturas cultivadas no município, pois a mesma além de fazer parte da 

alimentação da maioria da população mais carente, também serve como fonte de 

renda para muitas famílias, pois da mesma são feitos vários subprodutos como a, 

farinha d’água, farinha da tapioca, farinha seca, mingau, tarubá, polvilho e tucupi, 

bolos, entre outros os quais são vendidos no comércio local (PASSOS & CANECHIO 

FILHO, 1981). 

Contudo existem diversos fatores que podem contribuir no desempenho da 

cultura da mandioca, assim como qualquer cultura de exploração econômica, sendo 

que um dos principais fatores é a ocorrência de doenças, pois a mandioca pode ser 

afetada por vários tipos de patógenos, em diferentes estádios de crescimento, ou 

seja, durante todo o seu ciclo vegetativo e reprodutivo. A incidência e severidade de 

danos na produção podem ser justificadas por vários fatores como: condições de 

climáticas, solos, o nível tecnológico dos sistemas de produção, ao material 

propagativo susceptível, a época de plantio e colheita (EMBRAPA, 2006). Nesse 

sentido, destaca-se a ação dos fungos pela diversidade de espécies que 

apresentam. Dentre as doenças causadas por fungos que afetam a cultura da 

mandioca destacam-se as principais como as manchas foliares, mancha parda 

(Cercospora henningsii), mancha branca (C. caribaea), queima das folhas (C. 

vicosae), mancha preta (C. manihobaea) e o superalongamento, causado por 

Sphaceloma manihoticola (TERI et al. 1978). 
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2. OBJETIVOS 

 

2.1. Geral  

 Realizar um levantamento em áreas produtoras de mandioca no Município de 

Humaitá – AM com incidência de doenças foliares causadas por fungos. 

 

2.2. Específicos  

 Isolar fungos com sintomas de infecção em folhas de mandioca através do 

método de isolamento indireto; 

 Caracterizar morfologicamente as colônias fúngicas desenvolvidas em meio 

de cultivo BDA; 

 Identificar os gêneros de fungos através do microscópio ótico. 
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3. REVISÃO DE LITERATURA 

 

3.1 Aspectos gerais da cultura da mandioca  

 

A Mandioca pertence à ordem Euphorbiales, família Euphorbiaceae, gênero 

Manihot e espécie Manihot esculente Crantz, pertence à classe das 

Eudicotiledôneas (CARVALHO, 2006; WALTER S.JUDD et al., 2009). A família 

Euphorbiaceae é um táxon muito diverso sendo formada por arbustos, árvores e 

ervas, sendo algumas suculentas, apresentam diversidade na composição química, 

possuem canais contendo látex colorido ou leitoso tóxico, é amplamente distribuída 

com maior diversidade nas regiões tropicais (CARVALHO, 2006). 

Segundo Rogers & Appan (1973) no gênero Manihot já foram identificadas 

98 espécies. No entanto a M. esculenta é a única espécie do deste gênero cultivada 

comercialmente para produção de raízes comestíveis, sendo conhecida na América 

Latina como “mandioca” (DOMINGUEZ et al., 1982). 

A mandioca é uma espécie que apresenta grande diversidade genética. Isso 

se deve ao processo de seleção natural, ocorrido durante a evolução da espécie na 

pré e pós-domesticação (FUKUDA & SILVA, 2002). De acordo com Almeida et al., 

(1993), a principal causa dessa grande diversificação é devido ao sistema cruzado 

de polinização, que engloba os processos sexual e assexual de propagação e a 

deiscência de seus frutos no campo. 

A mandioca é uma cultura perene, do tipo arbustiva com raízes tuberosas 

que acumulam amido e são resistentes à seca. Suas raízes possuem formas 

variadas de tamanho, produzindo cerca de cinco a vinte batatas por planta. Possui 

caule ereto e sem ramificações, com coloração cinza ou prateada, suas folhas são 

simples possuindo de cinco a sete lóbulos. As flores são unissexuadas e fruto é uma 

capsula com três sementes e que abre no período seco (BAHIA, 2001). Seu ciclo 

pode ser precoce (10 a 14 meses), semi-precoces (14 a 18 meses) e tardios (acima 

de 18 meses) (EMBRAPA 2006). 

Vale salientar que as folhas da mandioca são de grande importância para a 

cultura, pois é através delas que a planta vai acumular reservas nutricionais, pois as 

mesmas apresentam folhas decíduas e que duram de um a dois meses, 

dependendo da variedade e das condições climáticas e fitossanitárias (EMBRAPA 
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2006). Na cultura da mandioca tem sido observada uma relação satisfatória entre 

área foliar e o rendimento das raízes de reserva, indicando que a área foliar é crucial 

para determinar taxa de crescimento da cultura e a tuberização das raízes (SINHA & 

NAIR, 1971; COCK, 1976; COCK et al .,1979). Entretanto, se as folhas da mandioca 

forem infectadas por fitopatógenos durante alguma fase do seu ciclo resultando em 

lesões que prejudique a área especifica foliar, consequentemente as folhas irão 

realizar menos fotossíntese e com isso as raízes terão um baixo vigor. 

Existem muitas controversas em relação à origem da mandioca, entretanto o 

Brasil é o provável centro de origem e diversificação da espécie cultivada M. 

esculenta na qual foram os indígenas os principais responsáveis pela distribuição da 

mesma pelo mundo (LORENZI, 2003). Sendo que no Brasil foi identificada uma 

ampla diversidade genética, tanto de natureza morfológica, agronômica e de 

resistência às principais pragas e doenças que afetam a cultura (FUKUDA et al., 

1996). Atualmente a mandioca é cultivada em todas as regiões do Brasil, ocupando 

papel de destaque na indústria, alimentação humana e animal, sendo a mesma 

classificada em “mansa ou macaxeira” e “brava” dependendo do conteúdo de ácido 

cianídrico (HCN) nas raízes (BOLHUIS, 1954). 

A cultura da mandioca é de grande importância no panorama alimentar por 

ser fonte de energia para muitas famílias, principalmente as mais carentes, isso se 

deve ao fato de conter quantidades significativas de cálcio (50 mg/100g), fósforo (40 

mg/100 g) e vitamina C (25 mg/100g), no entanto é pobre em proteínas e outros 

nutrientes. Por outro lado as folhas da mandioca são uma boa fonte de proteínas e 

ricas em aminoácido lisina. No campo da energia renovável a cultura também se 

destaca, podendo ser utilizada também como mais uma fonte de produção de 

etanol, de plásticos biodegradáveis, além de usos no setor têxtil, cosmético e 

alimentício tanto para o ser humano como também para os animais (CONAB, 2012). 

A cultura da mandioca vem ganhado destaque entre as culturas mais 

cultivadas no Brasil, sendo que no ano de 2011 o Brasil ocupou o segundo lugar 

como maior produtor de raiz de mandioca, sendo que a mesma foi classificada como 

a quarta cultura mais produzida no país com 25,3 milhões de toneladas, ficando 

atrás apenas, da cana-de-açúcar, soja e milho, entretanto em relação à área 

plantada vem ocupando a sétima colocação com cerca de 2.262.748 ha (IBGE, 

2011).  
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3.2- Principais doenças fúngicas foliares da mandioca 
 

 
A mandioca apesar de ser uma cultura de grande importância econômica e 

social, ainda assim 70% de sua produção é praticada pela agricultura familiar que 

não dispõe de muitos recursos como: tecnologias de produção, assistência técnica 

etc. E por conta disso diversos fatores vem prejudicando o cultivo da mandioca e um 

dos principais fatores e o ataque de patógenos que causam doenças  fungica 

foliares como por exemplo a  Antracnose e Cercosporiose. 

 
3.2.1- Cercosporiose – Cercosporidium henningsii, Cercospora viçosae. 
 

Cercosporiose, ou mancha parda da folha, pode ser considerada importante, 

pois ocorre com muita frequência na cultura da mandioca, tem ampla distribuição 

geográfica, sendo encontrada em praticamente todos os países produtores. Esta 

doença chega a causar prejuízo, pois a mesma ataca as folhas e 

consequentemente, ocorre uma diminuição da área fotossintética, sendo que os 

danos causados a cultura não chega a ultrapassar 20% (EMBRAPA, 2004); 

(H.KIMAT et al., 2005). 

Sua sintomatologia ocorre nas folhas, pois este fungo é especifico das 

folhas, onde ocorrem manchas necróticas, essas manchas geralmente são de 

coloração cinza – olivácea, com presença de frutificações do fungo no centro da 

lesão. Podendo ser causado por duas espécies de fungos sendo um denominado C. 

henningsii, o qual produz manchas com bordo bem definidos e escuros, que não 

chegam a ultrapassar 1 cm de diâmetro e a outra espécie é denominada C. viçosae 

que produz manchas maiores e irregulares, sem bordos definidos. Com a presença 

da doença as folhas tornam-se amarelas, secam e caem (H.KIMAT et al., 2005). 

Ambas as espécies de fungos produzem conídios compridos e 

multiseptados, na extremidade de conidióforos situada no centro da lesão, na face 

inferior da folha. A estação chuvosa é mais favorável à ocorrência de cercosporiose, 

porém é comum encontrar a doenças tantos em regiões quentes e secas como em 

regiões frias e úmidas. Isto reflete uma grande capacidade de aptidão do patógeno 

as diversas condições climáticas, razão pela qual a cercosporiose possui ampla 

distribuição geográfica e pode ser encontrada em qualquer época do ano. Estudos 

epidemiológicos mais detalhados a respeito da cercosporiose são escassos. 
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Somente sabe-se que o vento é o principal agente disseminador dos conídios e que 

a espécie C. henningsii aparentemente apresenta outros hospedeiros, como espécie 

nativa de mandioca e até mesmo a batata-doce. C. viçosae tem sido registrada 

atacando o gênero Manihot (H.KIMAT et al., 2005). 

Entretanto, devido à pequena importância econômica dos danos causados 

por fungos nas folhas da mandioca, não se justificam medidas especificas de 

controle para a cercosporiose. Caso a doenças obtenha proporções maiores no 

futuro, então a utilização de variedades resistentes para reduzir as perdas será uma 

boa solução. Estudos realizados na década de 80 pelo CNPM/EMBRAPA, na Bahia, 

revelaram a existência de variedades que podem atuar como fontes de resistência, 

tanto para C. henningsii como para C. viçosae. Além disso, medidas como aumento 

no espaçamento, para diminuir a umidade no interior da lavoura, e a eliminação de 

espécies nativas de mandioca também auxiliaram no controle (H.KIMAT et al., 

2005). 

 
3.2.2. ANTRACNOSE – Colletotrichum gloeosporiedes  
 

A doença antracnose na cultura da mandioca possui uma distribuição 

geográfica muito diversa, tendo sua ocorrência em vários países produtores 

(LOZANO & BOOT, 1974). No Brasil, a doenças está presente em todas as regiões 

produtoras, porém é mais severo no nordeste e no sudeste, onde as condições 

climáticas ambientais são mais favoráveis a sua ocorrência. De acordo com 

FUKUDA, (1986); TAKATSU & FUKUDA, (1990) existem basicamente dois tipos de 

antracnose nos país, a branda e a severa. A forma branda normalmente afeta 

plantas no final do ciclo e é causado por estirpes fracas do patógeno. A forma 

severa, causada por estirpes mais agressivas, provoca danos maiores, 

principalmente se o ataque ocorrer em cultivos com menos de quatro meses. 

Variedades susceptíveis infectadas na fase jovem são severamente afetadas, 

podendo ocasionar à morte de toda a parte área da planta, porém não existem 

relatos de perda na produção (H.KIMAT et al., 2005). 

De acordo com Fukuda, (1996) a condição de alta umidade relativa é 

favorável à ocorrência da doença. Segundo Lozano & Boot, (1974) os sintomas da 

doença Antracnose são bem variados como: hastes infectadas com lesões em forma 

ovulada de coloração marrom pálido com um ponto de tecido verde normal no 
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centro, manchas foliares de aparência aquosa, cancros elípticos e profundos nas 

hastes jovens do pecíolo, no centro desta lesão uma massa de coloração rósea, 

constituída por esporos de fungos. Em decorrência desta infecção, a planta desfolha 

e os ponteiros morrem. O fungo causador desta doença e C. gloeosporioides 

corresponde a forma imperfeita de Glomerella cingulata, que inclui numerosas 

formae speciales (H.KIMAT et al., 2005). A viabilidade patogênica do fungo pode 

estar associada com a presença do ciclo sexual, que representa uma possibilidade 

de recombinação genética. As condições favoráveis à ocorrência da doença são 

períodos longos de chuvas com temperatura 18º c e 28º C. A disseminação dos 

esporos dentro de um cultivo é grandemente favorecida pela chuva. Não há relatos 

da sobrevivência deste patógeno no solo ou em restos culturais (H.KIMAT et al., 

2005). 

Como alternativa de controle desta doença é indicado evitar o plantio de 

variedades susceptíveis em locais de condições climáticas favoráveis à ocorrência 

destas doenças. Também pode- se realizar outras práticas complementares que se 

baseiam na redução do inóculo como: poda da parte afetada, erradicação de plantas 

afetadas e seleção de manivas sadias para o plantio (FUKUDA, 1986). 
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4. MATERIAL E MÉTODOS  

 

4.1. Coleta de Materiais  

 

O material foi coletado em quatro áreas produtoras de Mandioca localizado 

no município de Humaitá, AM conforme tabela 1 e figura 1. 

 

TABELA 1. Locais de coleta em áreas produtoras de mandioca. 

Áreas  Cultivares Localização 

A Amarelinha Auto Crato (Linha 1) – produtor 1 

B Roxa Auto Crato (Linha 1) – produtor 2 

C Pirarucu Auto Crato (Linha 2) – produtor 3 

D Manteiga BR 230 km 5 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

FIGURA 1. Mapa de localização das áreas visitadas. Fonte Google Mapas 2013. 

Amostras de folhas de mandioca apresentando sintomas típicos de infecção 

por fungos foram coletadas, embalado em saco de papel, foto documentado e em 
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seguida foi levado ao laboratório de Fitossanidade, do Instituto de Educação, 

Agricultura e Ambiente, da Universidade Federal do Amazonas (UFAM), localizado 

na cidade de Humaitá/AM (Figura 2). 

 

 

FIGURA 2. A: Coleta de material a campo; B: Material embalado no Laboratório de Fitossanidade da 

UFAM. Foto: Julio Cesar 2013. 

 

4.2. Método de Isolamento Indireto 

 

Foi realizado o isolamento pelo método indireto, que consistiu na retirada da 

área de transição entre a parte sadia e a lesão da folha, em seguida os fragmentos 

foram desinfestados em uma solução de hipoclorito de sódio, em uma concentração 

de 2:1 por 2 min. Logo após os fragmentos foram lavados em duas porções 

consecutivas de água destilada esterilizada, sendo colocados em seguida no papel 

de filtro estéril, posteriormente na câmara de fluxo os fragmentos foram transferidos 

para placa de Petri contendo meio de batata-dextrose-ágar (BDA) e depois mantidos 

em temperatura de 25°C em estufa BOD, por aproximadamente 10 dias. Após esse 

período houve o crescimento das colônias de fungos foi realizada a repicagem dos 

fungos para placa de Petri contendo meio de batata-dextrose-ágar (BDA), para a 

obtenção de culturas puras (Figura 3). 
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FIGURA 3. A: Fragmentação do material; B: Lavagem no Hipoclorito e agua destilada; C: Secagem 

no papel filtro; D: Isolamento em meio BDA. Foto: Gisely da Silva Melo 

 

4.3 Identificações dos Fitopatógenos 

 

Após o crescimento das colônias através do método de cultura pura, foi 

realizada a preparação de lâmina em meio estéril, onde os fragmentos foram 

retirados das colônias com o auxílio de um palito devidamente esterilizado, foram 

dispostos nas lâminas contendo o corante safranina e em seguida cobertos com 

lamínula para visualização em microscópio óptico (Figura 4). 

 



23 
 

 

FIGURA 4. A: Retirada de fragmento da colônia de cultura pura; B: Colocou-se o corante 
safranina sobre a lamina; C: Colocou-se os fragmentos na lamina e posteriormente colocou-
se a lamina por cima; D: Laminas prontas para analise microscópica .Foto: Gisely da Silva 
Melo. 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

5.1 Diagnóstico sintomatológico  

 

Na cultivar de mandioca coletada na Área A, foram encontrados plantas 

exibindo sintomas frequentes da doença Cercosporiose, apresentando 

sintomatologia caracterizada por manchas brancas e/ou pardas na parte adaxial da 

folha, conforme figura 5 A. Foi observado também na mesma cultivar sintomas 

característico de Antracnose, exibindo sintomatologia caracterizada de manchas 

necróticas na folha com coloração rósea, conforme figura 5B. Entretanto foi 

observado que a doença antracnose apresentou maior grau de severidade quando 

comparada a cercosporiose, provavelmente a cultivar amarelinha apresenta um grau 

de susceptibilidade mais avançado à infecção para doença antracnose.  

 

 

FIGURA 5. A: Folha com sintomas de cercosporiose; B: Folha com sintomas de Antracnose. 

Foto: Gisely da Silva Melo 

 

A doença cercosporiose foi observada apresentando maior grau de infecção 

em cultivares de mandioca coletada na Área B. Sintomatologia exibida da 

cercosporiose nessa área variou de infecção inicial até um grau mais severo de 

infecção (Figura 6A e B). Contudo, foi observado também sintomas da doença 

antracnose em um grau menor de infecção (Figura 6C). 
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FIGURA 6. A: Folha com sintomas de cercosporiose; B: Folha com sintomas de Antracnose;  
C: Folha com sintoma de Cercosporiose em estádio inicial. Foto: Gisely da Silva Melo 

 

A doença antracnose teve um maior destaque de infecção na cultivar 

coletada na Área C, exibindo sintomas cloróticos e necróticos ao longo das folhas 

conforme figura 7A. Apesar de uma leve sintomatologia exibida nas folhas conforme 

figura 7B, pode-se observar uma leve infecção do fungo causador da cercosporiose. 

 

 

FIGURA 7.  A: Folha com sintomas de Antracnose; B: Folha com sintomas cercosporiose. 

Foto: Gisely da Silva Melo 

 

A cultivar manteiga coletada na Área D, apresentou infecção severa de 

Antracnose e Cercosporiose. A cultivar apresentou sintomas de amarelecimento, 

clorose e necrose (Figura 8A) e pontuações brancas e pardas, caracteristica da 

cercosporiose (Figura 8B). 
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FIGURA 8. A: Folha com sintomas de Antracnose; B: Folha com sintomas de 
Cercosporiose. Foto: Gisely da Silva Melo 

 

Os resultados encontrados indicam que as cultivares coletadas apresentou 

um grau de suscetibilidade em relação às doenças encontradas.  Segundo Pontes & 

Pinheiro, (1978) a doenças antracnose apresenta-se de forma severa quando infecta 

cultivares de mandioca. Os autores relataram um surto da doença Antracnose na 

cultura da mandioca causando a morte de numerosas plantas e incidindo em todas 

as outras variedades envolvidas no sistema de produção da Região da Serra de 

Ibiapaba, CE. As mesmas observações foram feitas em cultivos localizados no 

Espirito Santo, Bahia e Paraná (CONCEIÇÃO, 1973; ATHAIDE et al ., 1981; LEITE & 

MARINGGONI, 2002).  

A doença Antracnose segundo Freeman et al., (1998) é uma doença de 

extrema importância por causar perdas em culturas das regiões tropicais do mundo, 

afetando muitas espécies de plantas, como cereais, herbáceas, leguminosas, 

ornamentais e frutíferas, provocando sintomas em toda a parte área das plantas, 

bem como nos frutos, constituindo –se em um dos maiores problemas fitossanitários 

em nível mundial. 

Entretanto, segundo os autores Costa , (1986); Vieira, (1992); Paula Junior 

et al., (1995) a doença Antracnose apesar de não haver relato de perda de produção 

na cultura do Feijão-fava, tem sido citada como de ocorrência frequente precisando, 

portanto ser melhor estudada. 

A doença cercosporiose também foi observada em todas as cultivares 

coletadas nesse estudo, entretanto, em diferentes níveis de severidade, sendo 

observado um menor nível de severidade na cultivar pirarucu (área C), nível 
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intermediário de severidade na cultura amarelinha (área A) e roxa (área B), e um 

maior nível de severidade na cultivar manteiga (área D). Conforme Santos et al. 

(2004), relata que nas condições da baixada fluminense (RJ), ocorrem alta 

incidência de cercosporiose causando grande desfolha das plantas. Não existem 

estudos quantitativos de perdas causadas pela doença, contudo os poucos trabalho 

realizado, neste contexto ainda não são conclusivos. Trabalho realizado no CIAT, 

1976, relata 14% de queda na produção devido ao ataque simultâneo de C. 

henningsii e C. vicosae. TERI et al., (1978) relatam redução em 18,8% na matéria 

seca das raízes devido ao ataque de C.henningsii. 

No Estado de Roraima de acordo com a Embrapa (2010) a doença 

cercosporioses causador da mancha foliar são bastante frequentes na cultura da 

mandioca, apesar de não causarem prejuízos econômicos. Os registros foram feitos 

nos municípios de Boa Vista e Mucajaí em 2005, 2007 e 2008. Os sintomas 

observados nas folhas foram à formação de manchas necróticas de coloração cinza 

com presença de frutificação do fungo e frequentemente apresentam um halo 

amarelado. As manchas causadas por P. henningsii possuem bordos bem definidos 

de formato irregular que não ultrapassam 1 cm de diâmetro.  

De acordo (Embrapa 2006) as folhas da Mandioca são de grande 

importância para a cultura, pois é através delas que a planta vai acumular reservas 

nutricionais. Tem sido observado na cultura da mandioca a relação satisfatória entre 

área foliar e o rendimento das raízes de reserva, indicando que a área foliar é crucial 

para determinar taxa de crescimento da cultura e a tuberização das raízes (SINHA & 

NAIR, 1971; COCK, 1976; COCK et al .1979). Entretanto se as folhas da mandioca 

forem infectadas por fitopatógenos durante alguma fase do seu ciclo resultando em 

lesões severas que prejudique a área especifica foliar, consequentemente as folhas 

irão realizar menos fotossíntese e com isso as raízes terão um menor vigor. 

 

5.2- Caracterização e Identificação dos fungos causadores da Antracnose e 

Cercosporiose. 

 

Na caracterização morfológica em meio de cultivo BDA foi observado um 

crescimento lento dos fungos causador da doença antracnose (Figura 8A) e 

Cercosporiose (Figura 8 B, C e D) aos 10 dias de incubação. Este resultado está de 
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acordo com Gasparoto et al (2006), quando afirmam que o meio de cultura BDA 

pode favorecer um lento crescimento dos fungos. Foi observada também uma leve 

diferença na coloração das colônias do fungo causador da cercosporiose, onde 

variaram de rósea alaranjada, rósea creme e rósea branca (Figura 9 B, C e D), 

respectivamente. 

É importante ressaltar que, o fungo isolado da doença cercosporiose foi de 

cultivares diferentes, ou seja, a morfologia exibida (Figura 9B) foi isolado da cultivar 

Roxa, a morfologia exibida (figura 9 C) foi da cultivar pirarucu e a morfologia exibida 

(Figura 9D) foi da cultivar manteiga. Provavelmente os níveis de infecção dos fungos 

isolados apresentam estágios diferentes ou algum mecanismo de resistência pode 

ter contribuído no desenvolvimento desse fungo quando cultivado em in vitro. 
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FIGURA 9. A: Colônia com estrutura fungica de Colletotrichum; B: Colônia com estrutura 
fungica Cercospora sp.; C: Colônia com estrutura fungica de Cercospora sp.; D: Colônia 
com estrutura fungica de Cercospora sp. Foto: Gisely da Silva Melo. 

 

Na identificação dos fungos em microscópio ótico utilizando corante 

safranina, foram caracterizados o fungo causador da antracnose Colletotrichum e da 

doença Cercosporiose do gênero Cercospora sp (tabela 2). 

O gênero Cercospora apresentou conídios compridos e multiseptados na 

extremidade de conidióforos. O gênero Colletrotrichum apresentou acérvulos em 

forma de disco, cerosos, subepidérmicos, tipicamente escuros, com setas na borda 

dos conidióforos conídios hialinos, com comprimento e largura médios, unicelulares 

e oblongos.  

 

Tabela 2. Ocorrência de fungos nas áreas A, B, C, D. 

Áreas Fungo Fungo 

A Cercospora  Colletotrichum 

B Cercospora Colletotrichum 

C Cercospora Colletotrichum 

D Cercospora Colletotrichum 

 

 



30 
 

6.  CONCLUSÕES 

 

Foi identificado o fungo Colletotrichum causador da doença Antracnose e o 

Cercospora causador da doença Cercosporiose em todas as culturas apresentando 

maior incidência nas cultivares Roxa, Amarelinha e Manteiga. 

Contudo pode se concluir que as doenças Cercosporiose e Antracnose 

foram identificadas em todas as culturas avaliadas, sendo que a cultivar manteiga 

apresentou um grau maior de susceptibilidade a infecção de fungos causadores de 

Cercosporiose e Antracnose, ao contrário da cultivar pirarucu que apresentou níveis 

inferiores de incidência para Antracnose e Cercosporiose quando comparada com 

as demais.  
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